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CHRONICA OCOIDENTAL 
Tinha um grande cffeito de originalidade a 

tirar d'esta chronica, ora começar a tremer o 
queixo e a liritar: 

— Beer... Que frio! 
  

conversações lisboetas. 
Faz-nos suar duas vezes ; como temperatura. 

e como assumplo. Não ha duas mãos que se 
apertem hoje nas ruas de Lisboa, sem que os 
labios soltem exclamações dolori 

— Sula ! Está do arrebentar, 
= Hoje ainda está mais que hontem | 
— Nunca houve um verão assim ! 
— Então anda a apanhar esto luar! 
E por aqui abaixo enfiam uma multidão de 

phrases que se guardam dum verão para o 
outro como os leques é os fatos de banho, 
plrases de todos 0s generos, tristes, alegres, 
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      desanimadoras, galhofeiras, pungentes, humo- tisticas scientificas, conforme a posição social dos dois interlocutores. 

E parece que despejar essas phrases alivia um pouco do calor, faz o effeiio d'uma cara- pinhada, é isso será a unica desculpa da abun- dancia d'ellas, desculpa este anno reforçadis- sitna com a falta de gélo. 
— Esta falta de gêlo é roalmento inconcebi- vel, Corre-se a cidade toda à procura duma pequena pedra d'elle e não se cricontra. Quem o têm, os raros moriaes que o possuem, só o cedem por muito favor o por seis vintens o Kio é quasi uma graça especial. 
Necessilg-so dé estar muito em sorte para o apanhar. É mesmo muito mais faeil hoje, em Lishoa obter uma comenda que uma pedra de gêlo. O que é, é que a comenda refresca muito menos 
Não comprehendomos esta escacez de gelo que ha em Lisboa e que é quasi uma calami- dade com o calor tropical — este é o epitheto consagrado pelo estylo Jishocta aos calores as- Sim — que nos (em abafado m'estes dias, Pareto que com esta ardencia sequiosa das entranhas Portuguezas, os industriaes espertos e habeis fa- tiam rapidamente fortuna. Mas não senhor, os nossos industriaes não aproveitam o calor do Proximo para aquecerem os cofros seus, Para todos os encalmados que pedem refrescos, ha só uma fabrica de gêlo, uma fabrica de gêlo pacata, Totincira que não altera os seus habitos e que continha com uma grande serenidade tran- quilla à fabricar diaríamento a mesma porção de gêlo que fabrica daranto o pino do inverno. Ora nós só poderiamos achar uma unica oxplica- dão plausivel a esta falta de gêlo; era o tor sido elle empregado em capacetes para todos os nossos politicos. 
Mas não foi, elles andam ahi por todas as portas a pedir volos, mas não trazem capacetes 

de gilo, trazem chapeus do cbco. 
Não achamos portanto nenhuma expl 

a essa fala! 
—O calor tem enchotado quasi toda a gente. 

que não está presa á capital pelo ordenado do 
mezou pela urna eleitoral, para fóra do Lisboa. Entretanto como Lisboa é a terra onle mais 
Norescem os amanuenses e os candidatos a de- 
putado, ha ainda muita gente na cidade. 

Essa muita gente anda desvairada, encal- 
mada, às noites pelas ruas da cidade á procura 
da brisa, o como tem a certeza de a não en- 
contrar nos lheatros nem nos cafés, vao em 
sua busca ao Passeio Publico. 

Ani não encontra a brisa, mas encontra o 
sr, Justino Soares, 

Imaginam que é a mesma coisa e ficam 1 
muito tristes é verdade, por que dentro do Pas 
selo não so póde estar d'outro modo, mas volta 
na outra noite, na outra, na outra, em todas 
finalmento,| É 

Ora o sr. Justino Soares, não é precisamente 
a brisa, é já que fallámos a'elle paremos um 
pouco, por que achamos n'elle synthetisado um 
assumplo quo de ha muito chama as nossas 
altenções — os bailes infantis, 

— Desejavamos muito que com as nossas at- 
tenções calssem sobre esses desnstrados bailes, 
infantis hoje tanto em moda, as attenções da 
policia e dos chefes de familia. 

O Daile infantil é a mais perigosa das di 
tracções inventadas pela especulação dos ex- 
ploradores da bétise Mumana, o apesar disso, 
talvez que por isso mesmo, é una APaquellas 
que melhor resultado Thes tem dado. 

Efectivamente não ha espectaculo mais di- 
vertido é mais alegre que esses bailes de crean- 
gas; vel as dançar, pular, todos contentes com 
uma desenvoltura jovial e satisfeita. 

? um espectaculo delicioso para quem vê, 
delicioso para. os pequenos que: tomam parte 
ntello, e a quem servo de divarlimento ser- 
vindo ao mesmo tempo de hygiene. 

Mas O que é necessário é escolher as horas 
atessa recreação infantil, o local, e os compa- 
nheiros, 

E? muito Dom que as ercanças dansem, mas 
que dansem som preocupações precoces de elo- 

sem abortos de. coquelterie, sem con- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

versações doentias sobre, coisas incomprehen- didas, sem camadas de pó a anicharem-so-lhe nos pulmões, sem hunidades insalubres a en- caixarem-se-lhes nos ossos, Pegar nas crean- gas, arruncal-as á cama às horas do seu repouso, levaltas para o Passeio Publico até á meia noito, espertinal-as, pôlas à dançar melhodicamento, pretenciosamente, imbecilnente, sob a vigilan- cia dum professor de chorcographia, que as enche de poses amaneiradas e doentias, lovan- tando com os seus pequeninos pés — os do sr. Justino Soares tambem são pequenos, mas agora Toferimo-nos aos das creanças — nuvens do pó “que lhes começam a ensinar à sor tsicas, com- versando com as primeiras ereanças que ap- Parecem, e que lhes contam os promonores da vida de suas casas, qué nem sempre são eli cantes, é que às ensinam a ser Desbilhoteiras, dançando com quaesquer Dregeireles alrevidos, D. Juans de collegios de meninos, que princi: plam à ensinal-as a ser namoradeiras e tolas, é uma leviandade terrivel, que os paes mais meliculosos praticam todas as noites, despre- Socupadamente, sera pensarem que estão a edu- car seus filhos, que estremecem, na escola tris- tissima da anemia, da garridioe, e do namoro. 
O Daio infantil nocturno atrophia. portanto moralmente e physicamente as creanças, e pa- recia-nos que o governo civil, e a policia po- diam, o deviam mesmo, olhar attentamente para. elles. 
O pelor é que se como naquelle baile da Katti 

Lanner Le debardeurs devant te tribunal, o si 
governador civil é o sr, commissario de poli- 
cia se põem a dançar os Fenians, Cremos que não haverá ess perigo, não porque duvidemos da irresistibilidado do sr. Soares, mas porque. 
acreditamos muito na força de resistencia do 
sr. Arrobas, 

— Saltando sobre outros assumplos da se- 
mana, uns de nenhum valor, outros de um 
comico indeeoroso e de uma devassidão gro- 
tesca, que são ão hurlescos que não podem. 
indignar a serio, e (ão repugnantes que não 
podem fazer rir, assumptos que, trazidos à luz. 
pública, dão uma triste idéa do nosso nivel 
imoral e politico, vainos cumprir a promessa 
que fizemos na nossa ultima chronica, de 
fullar do livro de Fialho d'Almeida, que o 
sr. Eduardo Chardron, o afamado e corajoso 
editor do Porto, publicou recentemente. 

Esse livro, intitulado singelamente Contos, é 
uma das mais notaveis manifestações littora- 
xias do nosso tempo, 

E' uma estreia, que põe logo O set auetor, 
um rapaz muito novo, estudante de medici 
em evidencia brilhante. 

Os Contos, de Finlho d'Almeida, são à reve- 
lação de um talento poderoso e de uma orga- 
nisação arfistica, perfeitamente moderna. 

À individualidade do eseriptor desaparece, 
amiudo sob o processo d'escola. Para uns isto. 
será uma belleza, para ontros tm defeito. 

E* um livro realista, trabalhado primorosa- 
mente, e que se confunde com facilidade com 
os melhores da escola. 

A preoecupação do processo prejudica talvez, 
a mosso vêr, aqui o ali, a obra dfarte, domi 
nando o libre essor do talento possante do ar- 
tista; mas esso talento trasborda tão opulenta- 
mente nas ontras paginas, com uma variedade. 
de fons e uma riqueza de cambinates (ão ex- 
traordinaria, que subjuga é encanta. 

Entre os contos que formam esse formoso li 
vo, ha álguns que são verdadeiras obras pri 
mas, o bastava um deles, o — Sempre amigos! 

uma perola litloraria, para collocar Fialho 
d'Almeida, esse rapaz que entra agora na vida. 
= ao lado. dos nossos escriplores. mais mota- 

  

  

  

  

  

  

  

    
   

    

  

  

   
  

   
Os Contos são um triumpho enorme, Firmam. 

definitivamente à reputação começada ainda 
hontem nas Novidades por Valentim Demonio. 

Quando o livro apareceu, annunciava-se 
como o primeiro livro de Fialho d'Almeida. 
Depois de lido, deixou de ser o primeiro livro. 
de Fislho d'Almeida, para ser um dos primei- 
tos da nossa literatura contemporanea. 
—So quizermos ter assumplo, tomos que 

nos afastar um pouco de Lisboa, e irmos pro- 

  

cural.o por ahi fóra das portas. Cá dentro ha 
só calor, Dailes infantis é theatros varios ; lá 
fóra lia feiras, pic-nies, soiré 

À feira do Belem alastra já as suas ruas do darracas defronte dos velhos Jeronymos cele- Dres, 
E” a mesma feira de todos os annos, mais 

correcta é angmentada. 
O cometa fuz-lho muito mal e tira-lhe a ra- zão de ser. 
À verdadeira correção de uma feira é o des- 

apparecer da face da terra. 
Uma feira com as suas Darracas-theatros, onde as maisonnelles grunhem farças grofeseas, onde os palhaços fazem estourar de riso com 

as suas semsaborius, onde se representam dra- 
mas sentimentaes o terríveis, que enchem os 
cocos do gargalhadas, uma feira com as suas 
casas de pasto, onde a lista é a lingua do gal- 
logo é a conta se faz a giz nas mezas gordu- 
tentas, comprehende-se : é um parenthesis ex 
traordinario, funambulesco, na nossa vida de 
todos os dias, é uma variante pandega da se- 
riedado grave dos nossos habitos lisboetas. 

Agora ir a gente à uma feira, em busca do 
és, & encontrar um restanrante com 

criados engravatados, listas impressas, copiadas 
pelas do lestaurant Club o do Restaurant Cen 
tral, com a diferença das comidas serem mais 
mal” feitas, mas (ambem mais caras; entrar 
nfum theatro o esbarrar com uma orchestra 
sizuda, que desafina. methodicamente como a 
orchestra do Gymnasio ou de D, Maria, com 
uns actores que lomam a serio os seus papeis, 
6 que representam tão mal, quanto é delicado 
da parle de um artista que se presa, unias co- 
medias destinadas a fazer-nos rir, que nos 
fazem adormecer, é inconcebivel, insupporta- 
vel, inaturavel. 

É é assim que a corresção vae perdendo as 
feiras, vae dando cabo d'elias, vae-as tornando uma excrecencia medonha na vida de Lisboa, 
porque só differe della em ser peior. 

— Cinrta tem este anno uma animação de- 
susada; os hoteis trasbordam, e as elegantes 
em villegeatura descobriram um refresco cx- 
cellento para as noites quentes de verão é dan- 
garem até que venha a aurora abrir a janolla do seu quarto com os seus dedos cdr do rosa, 
aquelles. dedos que lhe viu o bom Féiielon, 
aquelle Fénelon que nos atormentava no col. legio com a Colypso que ne poueait pas se con- 
soler du départ d'Ulysses 

- Mas, agora reparamos que indo à procura 
dtassumplo nos esquecemos de fechar esta chro- 
nica que vae já como um dia de verão, E fe- 
chamol-a com uma boa noticia. 

Uma não, duas, 
Chegaram a Lisbon e desembarcaram já do 

Lazareto, os srs. Serpa Pinto, e Luiz Guima- 
rães Junior. Serpa Pinto todos conhecem cm. 
Portugal, Luiz Guimaries, que vem para cá se- 
oretario da embaixada brasileira, é conhecido 
dos homens de lettras o dos friands de bons 
versos é de alta litteratura. 
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BORBJA DE S. FRANCISCO DE TAVIRA 

Esta capella dos Terceiros foi feita pelos fins 
do seculo xvair, principios do seculo xvitt. N'esse 
periodo o gosto. arcbitecionico estava muito 
hecahido, o uma arte rococó havia substituido 
à expressão sovera ou graciosa das grandes 
Gscholas de arehitestura. A arte da talha po 
ré linha-se aperfeiçoado, e dfesse tempo exis- 
tem no nosso paiz exemplares muito perfeitos. 

“A capolla de que falumos era um d'esses ; 
o trabalho da tribana era alli primoroso, é ladea- 
Sam à capella quatro bellissimas columnas de 
Tarmoro preto, extrahidas do sorro do Cavaco, 
Sitio muito conhecido n'aquella localidade, e 
que passavam por serem as melhores e maio- 
ds pecas que d'aquellas pedreiras haviam sido 
extrabidas. 

“No tecto desta enpella havia além d'isso uma 
grande pintura do Tasquinho, que, sogundo 
Tos informa pessoa compotente, era de sur- 
Pretiendente eifeito de perspectiva. O Rasqui- 
Alo foi um pintor do fim do seculo passado 
princípios do actual, e que educado alli por 
Eutros antecessores, chegúra a formar como que. 
uma especie de eschola algarvia, que devia. 
Ser estudada. Ha muitos trabalhos d'ello o de 
alguns discipulos pelo Algarve, quo demon- 
stram os dotes naturues draquello artista. 

Pela rapida noticia que démos das demais 
partes da egreja, se reconhecem as curiosidades 
que nrellas havia, distinguindo-se pelo numero. 
é variedade a capella do Coração de Jesus. 

Junto à porta do claustro que vinhada portaria 
osistia cravada na parede uma pedra com uma. 
inseripeão oncial, já gasta pelo tempo, é que pa- 
rece fôra para alli transportada de ontro local. 
Por 1840 houve a feliz lembrança de salvar 
essa inseripção collocando-a na casa chamada 
dos andores, Esta era um rectangulo formado 
pela parte exterior das paredes da capella dos 
Terceiros o da antiga capella-môr, que consti-| 
tuiam o angulo do cruzeiro, é por duas paredes 
perpendiculares a essas e ligadas tambem em 
dogulo recto ; n'uma dPestas faces está uma ja-. 
bella do estilo ogival do gosto mais puro, e 
que. parece ser o único resto da antiga e pri- 
mitiva constraoção. Depois foi collocada na 
parede da suchristia da capella dos Terceiros 
Esta inseripção, que nem o prior Fr. João 
da Luz, nem os seus frades, nem um homem 
velho que mandou procurar souberam 1êr bem, 
é a soguinte: 

  

  

  

BATA: ua 
RODRLOO 
BOCINGO 

  

quo traduzida em leitura corrente diz: 

AQUI JAZ ESTEVAM FILHO DE 
NODRIGO ESTEVES NETO DE 

DOMINGOS PIRES BABM MORREU IX 
DIAS DE MANÇO E(RA) NOCCLXXX ANNOS, 

Reduzida à era de Christo é anno de 4342, 
por conseguinte quasi coetanea da fundação do 
convento. 
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FIRE DANEROO:É O: 

  

erapnia. que um dos expetrindos dPOram Jovou a Ali 

Devemos à obsequiosidado do illustre ar- 
cticologo o sr. Estúcio da Veiga o favor da 
cominunicação desta inseripção por elle calcada, 
assim como de outras noticias de que nos te- 
mos aproveitado. 

E visto que falámos d'esta sepultura, não 
deixaremos passar que entre as muitas que 
este convento. possuia, havia uma cuja ins- 
cripção, que achamos curlosa, era a seguinte : 

    

Nesta sepultura está Joo Segueira enterrado, 
e sua alma gosará da gloria se lhe for dada.   

Muitas outras noticias aPesto convento. po: 
deriamos dar e que se podem ler nos chronistas. 
padres Esperança o Soledade. Assim deixare- 
mos de fallar dos sucoessos que ali so deram. 
com o bispo D. Alvaro Paes, que esteve para ser. 
assassinado polo mostre de S. Thiago D. Lou- 
tenço Vasques, depois de ter anteriormento 
roubado os seus conegos é capellães, e de haver 
posto a mítra d'elle na cabeça d'uma mulher 
de má nota, é com as acções do famoso frei 
Gil Lobo, ou frei Gil de Tavira, capellão do 
papa Eugênio IV, confessor e pregador dos reis 
D. joio 1 o D. Duúrto testamenteiro deste e 
mestre de D. Alonso V. 

Mas não resistimos & tentação de copiar as 
seguintes palavras de nm informador do chro- 
nista Bolem relativas à cerca do convento. Diz. 
pois o fado : 

À cerca deste magnifico convento é das mais. 
abundantes de todo o genero e diversidade de 
Irustas; tem no meio de um fresco bosque 
uma fonto tão sinceramente clara, quo todos 
em seus cristaes estão vendo suas feições ad- 
miravelmente retrátadas, à qual as arvores ou 
de  agradecidas ou de zelosas com a verde 
lagaria do sous tamos tecem um pavilhão de. 
esmeraldas, tão porflndamente opposto aos 
mesinos raios do sol, que andando esto de 
aposta a ver-se em suas prateadas laminas 
retratado, não é possivel nºello seus raios in- 
troduzir, ainda quando no seu zenithYmais 
intonso. 

O convento tinha accomodações para trinta 
ou quarenta frades, que chegou a conter, é 
houve uma epocha de peste, em que morreram 
todos os religiosos à excepção de um, que era 
um pobre velho virtuoso e respeitavel. 
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na O co snes at a o a oo Soo atire ovina roças dietas co Rs e a 

dirigido. por ospiritos pouco csclarecidos, sempre, caule Pa dra sra ao o e rn imp 
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AFRICA PORTUGUEZA           
nlgava alli fo torias. volantes 
6 temporatias, reaigaça von 

sem utilizados nointereesadel. 
las mesmos, no. do pai que los     

portos para ul- Rimar elit 
“vamente a ope, ração, já reco. de 

  

oa Africa Oein- 
tal que ha al- 

    ali assim oram loados, é a dos Tau Ribeiro da 
eos do or Silva, Bescones Portação, “e as o Darbosa, etc, Topo ate tomo ido de Balando gra 

dualmente a sivas quo os navios do aim 
retas demora 

ideia si ca dare q 
pi ; Cn uai seia é 

  

iodeto aba vam com ita do corrspondentos de confança nos diversos portos | portos fiorias do permulação, são 09 pricipacs, Noiãs. | cata estado de consas eram os capita dos násios, que 2 Bonco zelo dos capitães do navios que eram pr ia da | Cireumstáncias, suada que tm mano portugues suis da | alem do (io ae e o CapitoS dos návioo, qua regra os consgmataeios dos carregamentos, e 0 Feio que | Europa com vin valica carregamento de artigos proprios | gotdada, m sempro pacotilhas suts quo em goral tas cndas tinham do estabelecerem por conta propria hos | para o Commercio airicano, visitava os divérsos portos | zelavam dos Comin s do que as dos seus patrões e Commituntos 
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          Por outro lado, como ds prineipaca generos coloniaos “que, dos portos do” Moçamblquo Vinha eram sementes Clcagigcad; “e como em Porgal não ha Frias pera à xtção do ae ae; tn 6 genero o sr hotameno esspottado de” Lito. para Neli peinsipalmento ando fada tea bm sto anranto da depois 28 do iaaporte, comi, aa ra paro. da ode Estas erros do acamtado comngeiordgues ole nl uam ca Tra 
Tas do Mareglha fandr estabelecimentos permanentes nos Aee poros da pri: da raios DOS qua Jeca 0 ovas ses bs Seg. Dara, 0 cocmereo 
A Doo es ab a jane a ga 
aros: a polos, o mari, à cora, a borracha, a goma pal o ai À primdira a franceza quo estabeleca. feitoria em. oa iq do es. Agusta nbr Bl de gui cdi nto og o a td do 18 arm oem Régia no, que Ligo ese aucurses me poe tos do Ibo, Quilimano, Cnliane, Taiambano é Loorenço Sarques;"& que aussi hoj ci Marselha um valo ima otima e mais do30 cnvios da ao bordo quo or Conde aque Tarso 
"imulitados 09 casas. Tranecana com “grandes recursos 
pecas, o He a Bio & pa rua pc 
Eira? que ambas tea Bojo do es trabalho nero ando Lire O exemplo das casos Fabre e Régis tem sido seguido x ouiras cata eatangers, havendo hoje em elguns ul porto siri Aanado e bolindeo egos ad o o valia coiso has Grava rn: O tra de leia Régis ra vii do Quilimane, Ee 
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CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

  

Jesty Ancitatoico DO Azounve-—O rigor do inverno do 185, faz qu impetmosn lorrestos pluvie, re Fondo alguns teeênos marginaos do Guadiâna Junto do Mera eo Algarve, posse a desenbet Ijort nes rui” do monientos amigos, do que mem havia mo- moi, ne tuleção, obrigaram 0 ogtos governo; ardinariamenta posto euidadosos, do coisas. do aro elenco, noneademeato do antiguidades, a mandar. exa- ae aproveitar esta restos quo Um cas descobrira. Eolizmeata socaergaram dao Lalaho vim homem dado Inaigaval 68 apo. pouco“ valga o do dim Conhecimento. perto das localidades e saio da Veg, do quem JE falamos trato |” 1 0, encamgado: das axaio o coloca. mento. Pasando a explorar todos as pontas importantes do” Algarve, Tombo, O quo não sserodaria à. todos, de ligar o trabalso por um aystema o metodo sent: os, 8 dent lo, oesbrcou a ida, não do levantamento aca 'archoolgica do Algarve, mas da orguniação do seu tas arbelogico, E Depois os ralos de 'eeploração cond 
eres tão contadas no ve que da pe cedia excurado pullico Jemorias da mntguidades di Mera, sega a organiação do masa, à qual demoos. deva que do er. Estacio da. Veiga não possuia os, doca: Menos dead, que comprosam ento nãs à esenca, int nem io a Panião do arelclogo, a “vontade ndo dg, O, o a tdo deito plo para seguimento quo trabalho com o motkodo ils 
srosamnto slanúlco que so pod oxigic. iso dê prova 0. Museu. areheoogio do Algas, ngado pelo nieitadas penoas o Mto roactor ds Jiniríate pou Eidorie  primilize de Chomme o ar Care, Go sabio medio allemão o se: Vichow. so ao, q. esquece, mencionar mas ordene” d6 ia do Conga, mas ue Virehow, do compras. do sobe 9 via fita hondamia dis Bels-Are, esiaelcio, por ardem do goverho, por Do ter eileio ale opropéado, TUIDaS leis é Css. poneo apro elle para Guto fa, lia. Academia. A Cria Acheolgica do! Algarve, à quo acima nos referi mo, epi tm quo, mostras polos eus sines ba elas povão da pontos errados. Carias patio designa Gets pontcore a aitoção des “fes ou eee estudados.“ cos “ phcographias reprodozem em ponto pequeno ata, & mosaicos db mus cuiaco 

  

  

  

      

  

  

  

      

  

  

  

    

E “varios olilo, obras ariedogio. E a “Em varias videaçs om lema do estando ou Banquetas oie rounõos 6 agrnpados selcnicamonto, segundo Te guns Gpotas  eladea provadas ou provar Vero smgnamentos-coliidos Todos dios. so! actam, ea ordem. gongraphia. do oeto a da provincia a Vias prlelto o 10 so coligia nos tuulf, Repr o lo rali a Cla main dia ão, o 0 Reus Caractariticos por rnquanto desanhr.. dos, eloa os na, trapeição dl alado da, pedra Tasca jota 3 da poda polida st dem rigorosa oo pool, Jr io. dra premiado senha aeefco metalico: B que nos manifesta esta aocão são Fragmentos do oo. Pano, lou propea asas aromument, tás cemo mr. as cineraris; lanças triangulares do lx lascadas com Dê ie dotados, ma tonta do serpentina, focas dê 
Sh sia pias, o ea da art tra: 
To disso ogia, momesdanto do dor 6 
Canto do Monchique. V6e-so ambm das novas fre 
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A 86 Fceo, encontrados nos tumd da Mares o da Nori, la oxtbem um mackado atravestado num: dos gens lados largos por uma canelura, matrando ter sido encavado São multo notaveis os nisso ebristal do ogia. ai. encontrados, god ss “acham manifesta os dedos do percussto, que. prodnsiram lascas cortes Vécum-se tatabem varios objectos. que pelos archoviogos São eotsidorados como. insigufs, ane” do laio o seliso, outros do barro, um do 6850. utro do mar fim co Tavor em longos. E singualarisima a nppa- aigão mo lutas do Narella da dois grandes padigos dl cinsabio mineral, não veiicado em Portugal, 6 quo 58 É meio 2a ta (Minde a Andi. Ora o cabrio, dize alguna auctores, era empregado pelas antigos Ha fabricação “do ta. tinta. cora quo sbva em Gas tatuagens, € Pára a, pintora dos ossos ds deus defunctos o das, atas aras da guerra, À colcoão os instrumentos do pedra excdo o, mu- moto do trsentos oxomplare. Ha múlias o diversas Er: as ds polidos, da de trabalho toco, não eo Mhetondo por tmquinto o uso de alguas. Eredoind os acidose pod, o especies aque os franceses cla. mam pare defronte, Tas qu pata Sar atas dg. adocds ha polidaros, pereuoras & uns iiuradores ia: Runes, quo o julga totem servido para a aoonda do cs. 
Toges: Ntános Is pedras grossas, qu apresentam via 
EsVilad polida o stiada crenlarmento, prodnaida de crio poe ua largo oito de rotação, encontrando tambem ou- fra mais petuenas e um fanto ovidos, mostrando num dos otro ostras similhantes, o que pares terem se: vio de eixo do rotação duel Desta ultimos caretariicos da olndo da podra pasa o imúsea a representar à ava trancição para a adado do rota, São Singulares €s monumentas que apresentaram cet caraeiiese da primeira cdade des maes; forum algumas “eepoltoras de curtas dimensões o fórma quasi quadrangular, claras ou formando. pequenos grupos, Eoplipnio hos cabeços dos monta, quê manifestaram aé 
Mrieiras armas metálicas daqeéila região, Feia armas Ho ou adagas. Cota, coro das Cravaõés ltéaes nO Puno, Havendo entr lia tiva. muito perfia, ou vor. ladeiras pontas de Troia, companheiras de uima cer 
nica indi notavelmente rudimentar, de (00 ha alguas exclentos cxemplares, alá fatdiria, Além Westas asas de gucera são. mui. motavl 08 chamados maciados do cobro Droit, goraimento encantados no ate das ias do Tava! aiga cu nas suas elsioianças Ta a de rio ani aqui Tonto, bio guto “cortante que, pareeo terem lda empregados em garios teaalhos. YO tribo ur calo do mat do 
dorm aebstada o vm tanto pica, que, em parvea dar, pertencido. a uma arma, qualquir. Ainda não ha io que ox as, Tulio o Vilendra negavam a exis ncia da. odade do brogzo na peninsula o mino do Neo cosproa. tanbica al que se acha, segundo nós parce, pela 
primeira. vez reprisentada no noso pair. 4 elade” do ferro, carairizada por duas, pontas de lança desta m 
(al, “assoladas “a mulerosas contas de vidro azal q es: altas da vaias clre o tim o larro, já mal co. nhecidas, a como do fal oposta. inseripias dedo o son Sesconimento um qua todo ae ilhas do Moditerano. Elos carctaiticos foram par encontrados am um Jargo Campo mortuaro do dio da Fonte. Velha da fr& éra do Bensafrim, cas sepoltora aprosentara po- 

ras. do grs com nselpoõe, cravadas” em coraestos dtornd, jartencetas a nm alba disconhesio a das quase acaba o fazeio um 'receno o imporianto ds: 
lrimeno, Na “seção antropologia ha varios eso distingia- “ramos, eom ua. formação singular mato 
Ein oeeipia, cuja origem não à cxplicada o cujo os. fado o. Util recomendo, dt amores peste 
dos o squoleto ur, daqui craneos ; o bo. palco: 
Boegid a pis fool da fauna quitesana po menos, o acaso algum da terear Passamos daqui á epciia romaria. Nesta os Garacto-| risticos são momoroso! e gerlmento mito fmporints, Ôs ss monuisntos epigronicos estão dividido em qua: 
ro Fogos — lacobr génio, osonobenso halstaso & Gene 
rent, Algo das aus” nseipçõs Já ão. conhosidas, cas nilie otrs lada Edi, ndo so tos aréa do quarenta, pareconto-nos 4 coleção mais rica 
destas mondnnenos Fornos do todo o pas. Todos os pontas Gsplorados, como já. dissemos, sã reprtentadas hão Sô 
pol respectiva. planta, mas polos afetos mis votãe Fei mes deseberes, À falta do espaço não permitia orgunisar ditnitivamento esta poor. Aida asim so. 
eps entro todos os grupos a numerosa colveão dos mos, em quo la estmplars beliimos, dos quaes Toproduiremos"nigum, asim amo o dos materias. da coniardegão, o Barro eosido, da eimantos, das pinturas os dos marmore, O ar Es da Vol a Eulndo, o mesmo pensnmento do ar. Dolgado não” 
Presa fragmento. nenhm que os monumentos ho p Poreionsan: so na galeria antheopologica da geeção geo. 
ogia abmaam vê dios donos, do quo ale haja mais 328000, no tmose do Algar nbundam Fragmentos da 

aos consrucção do ceramica, muitos dos quaes deviam constitui ur oposto à part. “a cramica ha muito objetos o formas variadas degantas, de excaleno Conservação, & mtmarosimos fr nto do” ouros candeas de argila do variadas for. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

        

  "os viros ba exemplares importantsimos, sobeess indo, esposo doc com sa gravura estara, reonlando rm veado perseguido por tre cos, a mó Ted, lo, dra singular o desenho gracioso. O dg igor deno” encantado com esto ás a rotado lhe “tr” vit” tm “ou dia exemplares aqualo Tethodo do gravura, no museu. do Roma. Ha tambem ima Clepeyr logo agua) em Kia do ph, degiormenta ornado da loatges em eo “eae molts vasos cinerarios lvancos é azes o mu- 
meros” raacos o diversa formas, a que crradamento 

  

  

  

    

do tem dado o nome do lerimalorio, por Isso quo sio regucntieimos as Puinas de quais as ternas Jos cljecio ielalicos distingue-se uma tra, 04 antes um Sarcophago do chombo, encontrado a quiaia das Aos das, prot à Tavira, contendo vm cequeldo do criam. Ha guimerosos ralos e cobre, pinças, cetyos, mt ubças do Tocos, prégos, valas ' outros mults! va. Fados objeeios, Nenelotaremos dois anais do qui, pas ruinas dOssónoia, representando um à opbigio 6 nao do possuidor (Astaro) o outro. aeliado. am Patroves,- perto doca, com as. letras. A Co ta chapas Ma asteca. das em forma do argola, uia fvlia, fragmontos do um Draco, aciados fuma sepoltura o Bar, com um modiano bronze do Fanstina (mãe). Tambem es col 

  

  

  

   

numerosos alíncies de toncar O agulhas do. martim é osso, a muitos ontros ornatos é enfeites da marfim, vi- do o meu 
a 6 represantada no conselho d'Aleoutim por 

  

ua “stitoa, quo bem pódo sor tm Apolo, com quin- to so não posta afolanento alma, cujas Torna sto do oa genuia. ari romana; = bin belo: busto “de lhe, “o maesore branon, quo besvemanto reproda: no, mtos Outros fragmanios mal ou Meus per. us, tdos encontrados nas runs Osônota, sendo há goles us cabeças onto ecra Ga Ui, Gula sigificação não está alada bm nveriguada. Ha ainda vários outros gropos da apoc vsigotca, nto os. quaes so distingue à colisção opiacelica Ui Fogão myrtloso, Já inerpectados à desrptas nas Ant quidade de Nero, o taóbem da apoc arabe ex qua di mnmeroso vasos o Fsgmontos da Goramica, typica dê a pelo, o que fora tulio Togo descrvos, asi Somo “lguês monumentos epigraphleos Já destiitos na cofarida “obra, ade o aa Deves pirdn adveetr que mos objetos que opu- entar aquélio museu, pertêncom ds coleções partes: ares coletor o Sr Etcio o do prestuto eidadão o SE. Joaquim José Judico dos Santo. Não obstanto lo sido conhosido ardo dos congressia tas Toi por muitos dlos vitlado, lamentando dos cumoca “o tempo que tiveram paia sto AU foram soproduziram alguns, dos sons exemplares, Vicehow, Nor. tú, Canto, Egor, Cartao, Calor, Do Laúrite Gai, “Vilânova,. Anlseram, Eteais do Fondon . Pains, Alglave, Choir, Manet Marto qu todos iaram a ata onda a admitaram O traalho do im sd Noam ma eua onguniação, Jovando do “museu dor aventaato nei os goes d Aalêma o é mto Cega a. trata Já esto somo, Jão esto etabeleimento, o uni iguala genero dilcamento orgaisado no pai sor tansfrio para us aemanços feto, fam ar o gem la, nos Baixos da Acao dei, ao míval da cinema, Não commentamos o vanidlimo. Dizemos só aos po- 
deros competentes que lo estabelecimento 6 Wojd já santaosamento conhesdo, qua pelo fm desta me pe alpio de setarmbro vota 4 Eotugal 0 flat Gaita, o “primeiro que o fez conhocer à Europa, o quo serk imo honra para 0 pal, quando Cl Bxposor o con Teento do que Vi. por oceaido do congrese, Gin o qu verá agora... Não haverá om Lisboa, outro odiei, êndo possa soja condignamesto aquele. museu Ko JODOS AU Ho Concocram para q nosta vargonha, aqueles quo orem rimar ma nbs glrideação “o 

(Continda.) R 

  

  

  

  

  

      

     

    

      

  

  

   
  

  

eo. 

ARQHITECTOS DA BATALIIA E DOS JBRONTMOS. 
Sob esta epigrapho inserimos em os n.º ga, 

88 o 84 do OcciExte (vol. 1) um artigo onde 
particularmente se procurava aclarar à histo- 
ia da fundação, construeção e acabamento do 
mosteiro dos Jeronyinos, em Belem. Esse mo- 
desto escripto teve a honra de fixar por mo- 
mentos a attenção do sr, Camillo Castello 
Branco, e determinou este illustre romancista. 
e profundo. bibliophilo a escrever-nos, minis- 
trando-nos obsequiosamente sobre o assumpto. 
subjeito alguns esclarecimentos e explanações, 
deveras importantes, sobretudo os que se refe: 
ferem ao presumido busto de Bontúca. 

"Tendo nós agradecido úquella gloria. ittera- 
zia nacional, numa olfusão de verdadeiro re- 
conhecimento, a valiosissima cooperação das. 
suas boas letras o do seu experimentado crite- 
rio, é tendo depois continuado à estudar com 
espontanea assiduidade essa questão, que é 
tanto do nosso aprazimento, parece-nos poder 
Jhoje affirmar que se acha deslindada a sequen- 
cia das differêntes phases da construcção do 
edificio, é à de seus architectos e mestres de 
obras principaes ; tão rodeada de fartas proba- 
dilidades se apresenta, da forma porque resu- 
midamento passamos a expol-a. 

O architecto Bontacn era portuguez de ori- 
gem. Disse-se que elle era italiano, não só pela 
natureza etymologica do appellido, más ainda 
porque Fr. Jeronymo de Belem, na sua Clro- 
nica Seraphica da Provincia dos Algarves, part. 9.º, 
lv. 2.º, (Lisboa, 1789), escrevera a proposito 
da fundação do convento de Jesus de Setubal: 
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que das Italias fóra chamado para. as obras do 
Piadoso Rey D. João IT o arohiteeto mestre Bow 
faca. Mas mada se relata, mem n'esta chronic 
mem n'outra qualquer, ácerca da sua naciona- 
lidade, Posteriormente 4 epoca de D. Diniz, cos 
tume foi sempre entre nós, irem estudar fóra 
da patria alguns varões preclaros, lá onde ar- 
tes b solencias so distanceavam pela prosperi- 
dade da sua minguada compleição nacional. 
Exa constante a permanencia de portuguezes 
ilustrando-se em espanha, França é Italia, 
alguiis mesmo a expensas do estado, deixando 
Aão poucos d'olles bom nome entre os estra 
alhos? "quando por lá se não ficavam doutri- 
Tando. Portanto a referencia de Fr. Jeronymo 
pôde provar, com toda a plausibilidade, que 
Bonato enviado ao estrangeiro, ou ofleial 
mente pelo conhecimento dos seus meritos ar- 
tsticos* ou do motu proprio por natural incli- 
nação, fôra por D. João IE chamado, quando 
apiaricera oportunidade do lhe aproveitar o 
tento educado e o saber adquirido. 

Além disso, o condo de Raczynski, no seu 
pistionnaire Mistorico- Artisique de Portugal, in- 
Au so a Bontaca ser portuguez, fandando-se 
principalmente em que o pacionte o donto in- 

igidor, visconde de Juromenha, tendo com 
tdo “o cuidado e perseverança examinado à 
dolleoção de papeis archivados na Torre do 
Tombo, sob o xotulo — Despesa das obras de er 
em, em nenhum alcançou descobrir que aquelle. 
fosso designado como italiano. 

“Antes de passar á Italia, Boutaca militára 
na Africa, aonde jam tambem então por cos- 
Tie, todos os bons engenhos portuguezes, no- 
Mlitci-se nas heroicas pugnas em que lhes in- 
dana os animos o mais abnegado patriotismo. 
Fo isto por 1480 a 1485. Ali se mostrou no- 
tavel. guerreiro em Arzilia, ondo foi armado 
cavalteiro pelo conde de Borba, seu governador 
desde 1471, epoca em que depois da tomada 
daquella praça, o investira em tão honroso 
cargo elrei D. Alfonso Y. Este conde de Borba 
Serviu ali até que, reinando D. João IX, teve 
de eir ao reino, emprasado por capitulos, que 
elle deram a ebreis 

Boutaca, provavelmente nascido em 4460, 
depois do “seu brilhante baptismo de sangue, 
em que enijára o pulso e temperára o animo, 
curou de seguir os impulsos maturses do sem 
Cspírito, o cm alia estudou às bellas artos, 
de LABG a 1492. N'esto nltimo anno estava in- 
contestavelmente do volta a Poringal; sendo 
muito admissível que mais tarde D. Manuel, 
ão passo que The abonava honrosas tenças em 
1498, aquilatando justamente os seus elevadis- 
imos predicados, lho commeltesse o di 

mento do risco para o monumento de Belem, 
então que o prestimoso architeeto, visinho dos 
ÃO annos o Já acreditado por numerosas edi- 
ficações, juntaria á genial imaginativa a refle- 
Sida púuisa, o maduro exame € a concentrada 
reflexão. 

Voltou Bontaca à Africa em 1514, mas d'esta 
“vez como arehitecto ; em 1819 ora inspector do 
trabalhos no mosteiro da Batalha ; e finava-se 
entre 1828 e 1528, pouco depois de D. Manuel. 

O suooassor de Bontaca ma direcção das obras 
dos Jeronymos, foi por certo Joãa.de Castilho, 
pois é irrefragavel que D. João HIT mandava 
abonar em 1882 mil eruzados a esto alvenel, 
“por conta da empreitada com elle novamente ojus- 
tada sobre o fazimento das abobadas e pilares do 
cruzeiro da egreja de Santa Maria de Belem. Gas- 
tilho, já em 1820 apologista da Renascença, 
conteve-se respeitoso ante a sublime harmonia. 
da maravilhosa fabrica manuelina e continuou, 
talvez com pouco enthusiasmo, as obras se- 
gundo o risco primitivo de Boutaca. ? 

Tm 1888 ou 1520 passava a superintender 
nas obras do mosteiro de Santa Maria da Vi- 
cloria, na Batalha, sucedondo-Jhe em Belem 

  

     

  

     

    

  

março depambro fotu pagar au ii st der. Da       

o distincto artista piomontez, Diogo de Torr'alva, 
que foi quem propriamente concluiu o claus- 
to o 0 cruzeiro, devendo-se-lhe a atrevida ex 
cução do fechamento da abobada dfesto, obra 
sô do si bastante, por nimiamento arrojada, 
para dar ao seu conceptor e direstor o jus da 
immortalidade. Em um curioso manuscripto, 
existente na livraria do er. Camillo Castello 
Branco, Memorias de Diogo de Paiva de Andrade, 
sobrinho, lê-se o seguinte: Diogo Torralva foy 
hum Arquiteto italiano, ou piamontes que veio à 
este Regno, em tempo d'BlRey D. Manoel. Deu o 
risco para o cruzeiro da Igreja de Delem, 5 NA 
DRIMBIMA COLUNA DA PARTE DO EVANGELIO QUE, 
SUSTENTA O ANGO DO MESNO CRUZEIRO, VINDO 
PARA 0 ConPO DA IGREJA, ESTÁ O SEU RETRATO. 
ZM PEDRA, SOMENTE A CANA SEM O CONPO. 

Esta. declaração é importantissimo, porque 
“vem desfazer um erro, cphemeramente edif- 
Zado sobre debeis conjecturas pelo sr. Possido-. 
não da Silva, mais tarde lovianamente esposado 
à corroborado pelo sr. Sá Villela no Boletim 
Arelitectonico. de Archeologia, 2.º serie, n.º A, 
(1878), o ainda por nós no vol. mt do Ócor- 
Sexré: Quando o sr. Silva Iabutava solicito, 
em 1805, para valgarisar os principaes ora 
tos do famoso templo manuelino, descobriu 
proximo da base da columna, que sustenta o 
irco do. cruzeiro do lado do Evangelho, um 
medalhão ciroular de 26 centimetros de diame- 
tro, com a efigio em perfil de um homem. 
avançado em edado. Aguilhoado pela novidade 
desta descoberta feliz, deste precioso docu- 
mento architectonico, observou-o detidamente: 
& chegon a averiguar que a columna havia 
sido cortada é escavada, depois de foita, para 
dar posteriormente logar à collocação da pedra 
que tinha o busto insculpido. Impressionado 
com esta conclusão, prova do ter sido o meda-. 
Thão ali collocado quando a columna já estava 
exeeta e prompta, é partindo de que Boutaca 
havia sido o delineador da fabrica do templo, 
suppoz o sr. Silva, com uns certos visos de 
possibilidade, que bra aquelle o busto do pri 
neiro architécto, ali collocado em justissima 
homenagem por algtm dos seus sucessores. 
Escoravam-lhe esta hypolheso: o facto ana 
logo, acontecido com Alfonso Domingos na Ba- 
talha, e a provecta edade que indica o busto 
aliado nos, Jeronymos, quando de feito em 
1880 a 1828, annos da construeção quasi total. 
do cruzeiro, Boutaca era decrepito e devia por 
então tor fallecido. 

Todavia, nem a menor inscripção, nem o 

mais insignificanto documento, haviam dado 
Toros de verdadeira à esta conjectura, aceeite 
ainda assim desde que o seu auclor a formu- 
lira, & falta de melhores e mais concludentes 
investigações. Porém o curioso extracto das Me- 
morias de Paiva do Andrade, transcriplo acima, 
derrama toda a luz sobre esta questão, elu 
das o precisa-a por modo quasi irrefutavel, 
visto como a columna a que ali se refere o seu 
Quelor, é a mesma do achado do sr. Possido- 
aio, avella não se oncontra mais retrato al- 
gum, é o alludido manuseripto merece toda a 
Confiança ; pois, não obstante não ser antogra- 
Pho, é copia fil do celebre jurisconsulto Pe- 
Teira o Souza, tido por homem grave, impar. 
cial, estudioso e motavel bibliophilo.. 

  

  

    

  

  

  

AngL. ACOACIO. (ont: 
eme—o 

A AMAZONA! 

Ha pouco ternpo, quando cu viagei por esse 
atinho fôra, a pé, de haere-sac afiivelado ao 
ombro, niler-boler, sapato ferrado e bordão de. 
peregrino, tive occasião de observar algumas 
Seonas deliciosas! 

“Não era sô o encanto da paisagem que me 
prendia; al! aquella formosa paisagem do Mi- 
Aho, muito pittoresea, alegre, variada, onde as 
monitanhas, na primavera, apparecem cobertas 
de imargaridas e malmequeres, os prados alas- 
fados de uma verdura tenra, 0s rouxinoes can- 
tando nos sinceiraes, à borda dos rios, em noites 

  

   

  

* da lua cheia! E então, a cada passo, do do- 
rar 0 cabeço d'uma collina, uma povoação que 
se nos depara, com o sou ermiterio ao fundo, 
na clareira d'um olival !. .. Lindo! lindo! 

Eu levantava-me ao alvorecer do dia, quando 
ainda para as bandas do poente, no azul do 
céu, o brilho das estrellas esmorecia pouco à 

e pelo silencio das devezas trinavam os 
primeiros cantos da colovia. Logo que me pa 
Aha a caminho, com o andar vigoroso é firme 
de quem levou toda a santa noite de um somno 
restaurador, já pelos atalhos da aldeia encon- 
trava gento da lavoura, que se dirigia para o 
trabalho. Ouvia, ao longo, as tres badaladas. 
do Angelus e no passar rente da egreja da fre- 
gúezia, encontrava sempre o sr. abbade, atra- 
Vessando com um passo rapido da residencia, 
para ir dizer a missa conventual. 

Quando o sol ia alto, e batia à prumo na es- 
trad, eu mettia então pelos atalhos solitarios, 
seguindo a eilo, á sombra dos castanheiros. À 
cada passo, logo que transpunha um vallado, 
do meio dos trigos levantava-se uma revoada 
de pardaes, que iam esconder-se, espavoridos, 
entre a folhagem espessa do arvoredo 

Algumas, vezes, depois de ter caminhado, 
muito (empo, sem encontrar ninguem, appa- 
reola-mo, & beira do caminho, ur humilde ca- 
zebre, coberto de colmo, com uma ramada á 
porta, Ouvia-se cá fra o vagir convulso de 
tina Oreança um pouco abafado pelo cantar mo- 
notono e triste das mulheres do Minho, quando 
emballam os filhos nos braços : 

  

  

  

  

Dorme, dorme, meu bemainho, 
Que o paesinho logo vem... em... em... 

Tinha já percorrido tres legoas, desde o rom- 
por do dia até ás onze. Recolhi-me a uma es- 
talngem — valha a verdade! — mais abatido. 
pelo calor do sol, um sol forte, que faiscava. 
Tas pedras dos. muros c na poeira das estra- 
das, do quo fatigado do andar. 

Togo que o calor abatou, e os choupos que 
havia á beira dos campos, cobriam à estrada 
com uma sombra agradavel, continuei a minha 
viagem. 

A paisagem, dquella hora do sol-posto, quando 
dos Yalles vem subindo as sombras do cropus- 
culo, tinha então ontro aspecto! 

Foi essa vez — lombro-mo bem! —, que de- 
pois do ter seguido por uma estrada desconhe- 
cida, quasi despovoada, abandonada, eu vi 
apparecer-mo de repente um. muro alto, todo 
cafado de fresco. No fim, havia um grande por- 
tão de ferro, pintado de verde, encimado por 
uma pedra d'armas. Aquillo denunciava habi- 
tação de gente rica. 

Não pude resistir! Aproximeime quasi a 
medo da minha indiseripção, e, com um pé 
na soleira, muito curioso, collei um olho à fe 
cladura, uma fechadura muito larga, é esprei 
tei para dentro. 

Parece-me que ainda estou hoje a ver daqui 
aquella rua, quo me apparecia muito larga e 
que ia ostreitando para o fim, saibrada de 
fresco, orlada por duas filas parallelas de en- 
calyptus. D'um lado, entrevii-se, atravez dos 
troncos dos platanos, das acncias, dos alamos, 
dos chorões, um alegrete de fores rasteiras, 
como um tapete matizado, debruado de relva, 
o no meio do qual, uma grande araucaria es- 
tendia os ramos em redor. Sentia-se quas 

        

    

    

   

ENIGMA, 

  

apl   ção do enigena do numero antcolento   Cada doer com son so
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      profundo abandono ; é, em meio d'aquelle si- 
Jencio, onvia-se ao longe o murmurio continuo 
de uma fonte, e dentre um massiço de v 
dana, uma Venus de mariore Dranco, soro 
um pedestal, surgia pudi 
Dundo, a s6rrir, com q 
mãos cruzadas sobre o seio, 
nu. Ao fundo da rua 
vitm-se os primeiros de- 
graus de uma larga osca-. 
da de pedra, guamecida. 
com corrimão de balaus- 
tres 

Pois foi a descer lenta- 
mente os degraus dessa. 
escada, que cu vi apare: 
cer uma elegante amazo- 
na, muito correcta, corpete. 
longo, a cauda do vestido. 
apanhada é frente, chicote. 
debaixo do braço, abotoan- 
do o canhão de uma luva. 
de camurça. Atravessou a 
rua, e sumiu-so depois, 
por detraz de um muro 
alto de murta, que havia 
ao lado, 

Eu fiquei estupecfacto ! 
E que conhecia perfeita- 
mente a amazona; e ao- 
cudiu-me à remeniscencia. 
aquella noite em que eu 
& tinha visto, em Lisboa, 
mum baile, vestido de 
branco, o collo nu, os bra- 
gos esculpiuraes. cobertos. 
até ao colovello por uma 
luva sem botões! Em volta. 
della havia sempre um 
grupo de adoradores, que 
disputavam, entro si, a 
honra de uma valsa. E ella 

  

    

  

  

  

    

leyantava-so sorrindo, fo- 
chaya o grandé leque de 
Pltmas brancas, como uma, 
áza, e, 0 braço assente no. 
hombro do seu par, a ca- 
beça descaida, às palpe- 
bras moi -cerradas, ia ar 

m'uquella djco 
cadencia, deixando surgir, 
debaixo das rendas do: 
tido, uma pontinha do seu, 
pequenino sapato de selim” 
dranco !. 

Dois annos depois, um fidalgo muito rico 
do Minho, velho, quasi cachetico, celibatario, 
pediv-a em casamento, 

Continuei pensantivo a minha jornada; mas, 
“quando ia à dobrar o cunhal da quinta, ouvi 
perto o estrepilo d'um cavallo nas lagens, 
d'uma vereda. Rente com o muro, appare- 
ceu um elegante rapaz, soffreando os impe- 
tos dum alasão fogoso. Estacou do subito, 
olhou para cima, é eu vi tambem, então, 
por entro, os ramos brancos d'uma  acacia, 
que cobriam o muro, a luva de camurça 
da amazona, deixando calir uma carta. O 
cavalleiro apeon-se para à levantar; depois, 
meteu “as esporas nos ilhães do cavallo, é 
partiu a galope, pela estrada fôra. 

Retrocedi, e fui postar-me, como uma 
sentinelia, em frentê do portão. Abriu-so a 

ta de par em par, é à amazona saltou de um pulo para a estrada, segurando imo 
as redeas do cavalo, aprúmada no sell 
a saja preta calindo ampla, contornando: 
lhe, em cima, à curva graciosa do joe- 
Mo. 

À vinte passos, seguia-a um velho criado 
de libré agaloada, montado numa egoa 
enorine Pancas roliças e lustrosas. 

Acompanhei- até ella desaparecer, em 
imeio atum pinhal, por onde tinha seguido 
o cavalleiro a galope. 

E era um encanto, um verdadeiro en- 
canto, vel-a. ir, no longo, O tronco. erecto 
sobre” o sellim, graciosa, andar, a longt 
pluma preta do chapeu tyrolez a bater-lhe 
mas costas. 

  

     

  

  

  

  

  

    

Voltava-se, de quando em quando, para traz, à sorrir, acenando com o chicote; por- que no limiar do portão ficára o marido, que à seguia com a vista, com um inte: 

  

Rent or 0 Taro, apareceu um elegunt apar, afreand e impeu de sa alas fogao. (esonho de A amalho) 
A Amazon — Canto pr Mera Ea 

resso quasi paternal, jubiloso, contente de si 
mesmo. .. 

E eu percebi então, minha senhora, que 
não é perfeitamente um exilio, com todos os 
seus inforlunios, como me asseverava v. ex. 

  
Bou-Anexa — Cano da ioureição na guria 

ma qcieraphia    

escondendo um sorriso. malicioso entro as varetas do seu leque de plumas — o viver. casada nºwna aldeia erma e obscura, logo quo se encontre um bom marido muito rico, muito selho, tropego, cachetico 
— e que não pode montar 
a cavallo! 
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